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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de sequência didática voltada à formação de professores(as) para o ensino da diversidade étnico-racial a partir das práticas corporais quilombolas afroamazônicas em uma escola do município de Abaetetuba, no estado do Pará. A pesquisa fundamenta-se na compreensão de que a escola desempenha papel estratégico na valorização dos saberes tradicionais e no enfrentamento das desigualdades históricas que atingem comunidades quilombolas, frequentemente invisibilizadas nos currículos escolares. O estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica e elaboração de uma sequência didática baseada em conceitos como território, cultura quilombola, diversidade étnico-racial, pertencimento e igualdade racial. A proposta utiliza recursos audiovisuais, problematizações, pesquisas orientadas e debates sobre práticas corporais afroamazônicas, compreendidas como expressões de memória, ancestralidade e identidade coletiva. Os resultados evidenciam o potencial da Geografia escolar como instrumento de formação cidadã e de fortalecimento das relações entre educação, cultura e território, contribuindo para que futuros(as) professores(as) e docentes em exercício desenvolvam práticas pedagógicas mais inclusivas e comprometidas com a justiça social. Conclui-se que a inserção dos saberes quilombolas no processo formativo docente fortalece a implementação das legislações voltadas à educação das relações étnico-raciais e amplia as possibilidades de construção de práticas educativas interculturais, ambientalmente contextualizadas e socialmente referenciadas na realidade amazônica.
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